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Js 3*1 do ftraell troa vor.es, uns pere ver gucrri", oufcr© eleições com* *
tiros, outra pera lr s um paia de gráves* 8 quando volta per* o país $  s 

gente som querer vem pensando que vem volteado per* o socego, como quem an 

da ns rua e vira • mexe e fas • acontece e depois vai pars oaaa descansar,i' •
dormir* Mas ainda antes de chegar a gente perde a ilusão* 0 "hone" I  o ver­

dadeiro oonfllto -  porque na verdade fôra do orasllf per mala que a gente 

tome partido naa oolaea, e ee sofra o pene, *  "torça", a gente I  de Mlts- 

roU  Aqui sempre temos a Ilusão de que poderaoe fator algu m coisa, por me­

nor que sejaf e, per aulto que ae deseje mandar tudo e todos afinal da con­

tas Is favas, não se pode fugir a ãaae aentImanto de responsabilidade* I  
~ * . *\

sempre nere a guerra que voltamos, ecm o caber*

0 pior dessa guerra á talves a confusão. Su estava em plano mar quan­

do alguém anunciou qua j l  aa podia ouvir o Brasil ae rádio* Subi ate a ca-t ■ . «
bine do rcdlotelegref lata a pedi pera ale ma deixar ligar o aparelho* Foi

uma rádio da Pernambuco qua ouvi* Solene, retórico e veenentt, um locutcr* « « «
provava que o ar* Agamamacn Magalhães*«* não á comunista. Usava argumantoa 

a obra argumentos, alguns deles de evidente e pomposa má f  á -  fá tãe ma 

quanta a de quem fixara a acusação* A vontade qua dá uma coisa dessae á ps 

dlr ao comandante para mudar da rumo e largar eata pobre peito a esta pobre 

eabeça noa3a numa Ilha da Cabo varde* 8 afundar m  vida de uma colônia, on- 

de á de uma ves per tedes proibido pensar; e f  Lear e lí  e m  degradar atá

a posição de “pobre branco", babado e sujo, ave calhado atá neles moleques.. «
a palas nsgres* Sim, iaae á msls digno do que dlseutlr s sórlo, da copo 

dágua na frente, no maia perfeito uso daa faculdades sentaia, ae o ar«V t
Agamismon á comunista -  ou se o ar. Aganemnon não á coram o ta*

8 sdslr soa poucos vamoe recuperando o Brasil) mergulhemos nesses que­

ridas á^usa turves, p a  povoedsa de polvos moles, e atingimos a praia onda
, $ * i

os balaeila ac Incham*

Ma Bahia um padre me mostrou, I  Ins da vela, antro morcegos, a Imagem 

da Virgem daa Maravilhas, I qual Virgem praticou c ultima de suco maravilhes 

no ceo da lí2 k , paio qua dava estar bem descansada a talves com cante pres
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(COET, 2 - 2 »  ERAGA) »  alo suficiente para fsiser outra» pota segundo rafara 

o Padre André do Barrec, olfeaato una testemunha que o ouviu da boca do pró­

prio Vieira, catava cata, ainda noviço, a auytílear paranba a rafar 14a Vlrgma

toa lba • tria se o entendimento* >
3 li-, o noviço aantla a .vanta aoofuaa, a implorava o «ocorro da santa, 

quando sont lu como estalar qualquer celsa no cérebro, con uns dor vivias tma*
a pana ou qua morria» Com esse estalo f  loou lnteligentlas lao» Contemplai a*
Imagem toda da prata com cara dourada a dlaact

-•redrei i  loucura a impiedade voa a a arrumar num mnaeo aasa Virgem das 

Maravilhas» tio prodigiosa* Mau barco esta no porto, a beta a nolta levanta­

ra moa ferro a quero depor aaaa Ungem t f  o antiga na altar da uma capela nova

da a Idade da dia Sebastião do Rio da Janeiro» *

1ata I a última esperança do Itraall, oh podre* Bal-rnc esta Imagem a qua 

o Senhor noa abençoai"

Mas cu não tenho aorta oom padrej a o Brasil perdeu, ornam sabe, sua 

última ^honee", o Orando 8a ta lo»

Então cheguei* Su moa mo ma sentindo eada vas agia burro, mea 11 oa Jojr 

na la a sm detive pas mo j havia an quasi todos alas, uma grande campanha na­

cional capas da obrigar oa próprios diretoras a empunhar a pana* Era vlslvsl 

que n& Alto Espirito aa encarnara em todos asses altoa manteres da OplniSo 

a falava pelas suas bocas* Seria Evaristo da Veiga, Patrocínio, ou Rui Bar­

bosa? Mtôi era Osáaa Motta , , .
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